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A o longo dos últimos oito anos, a atuação 
do Legado das Águas nos municípios 
onde está inserido – Juquiá, Miracatu 

e Tapiraí – foi pautada pela aproximação 
com a comunidade e investimento em 
ações para fortalecimento das instâncias 
municipais. “Desde a criação do Legado, 
mostramos que gostaríamos de nos integrar 
como parte do território, em que buscamos 
nos desenvolver de forma sustentável, 
realizando investimentos sociais respeitando 
a realidade local”, conta Daniela Gerdenits, 
consultora de Responsabilidade Social da 
Reservas Votorantim. Essa intenção traduziu-
se em fomento de programas e projetos com 
foco em impacto social positivo, integrando 
e engajando diversos atores sociais como 
órgãos públicos, associações, comunidades, 
ONGs e empresas.

Integrar 
paradesenvolver

Em 2019, além dos projetos já em andamento, foi 
implementado um plano de trabalho de apoio 
aos municípios, envolvendo as secretarias de 
educação, meio ambiente, turismo e cultura, 
além dos conselhos municipais da criança e 
do adolescente. Nos próximos anos, segundo 
Daniela Gerdenits, o foco continuará também 
no fortalecimento do empreendedorismo na 
região, “buscando parcerias para auxiliar no 
empoderamento dos atores locais, contribuindo 
para o desenvolvimento social e econômico local 
sem perder de vista o propósito de conservação 
da Mata Atlântica”.

Legado das Águas apoia lideranças 

municipais e sociedade civil em prol 

do desenvolvimento territorial

Resultadosvisíveis
A atuação social do Legado das Águas ajudou a 
melhorar a gestão dos municípios e a qualidade 
de vida de seus habitantes. Eis alguns exemplos:

•	 Apoio a prefeituras para elaborar planos 
municipais. Os planos eram necessários 
não apenas para o desenvolvimento dos 
municípios, mas também para apoiá-los no 
cumprimento da legislação. Um resultado 
concreto desse apoio, a partir de ações 
iniciadas em 2016, foi a obtenção dos títulos de 
Município de Interesse Turístico (MIT) pelos 
três municípios em que se localiza a área do 
Legado. Ao se tornar um MIT, o município 
recebe recursos do Governo do Estado para 
desenvolver o turismo, investindo em setores 
como infraestrutura e conservação ambiental;

•	 Apoio no desenvolvimento e gestão do 
planejamento pedagógico junto à secretaria 
de educação do município de Juquiá por meio 
do programa Parceria pela Valorização da 
Educação (PVE), investindo em formação de 
equipes e impactando suas práticas dentro e 
fora da sala de aula;

•	 Mais de R$ 200 mil de renda gerada pelos 
pequenos produtores (mel e agricultura 
familiar) com os projetos ReDes; 

•	 Depoimentos  sobre o aumento de lucro pelos 
comerciantes locais, após aplicação de ações 
aprendidas nas capacitações e assistência 
oferecidas pelo programa de Apoio à Gestão 
Pública voltado ao turismo;

•	 Assistência técnica e articulação de parcerias 
junto às prefeituras para apoiar e viabilizar ações 
que promovessem seu desenvolvimento.

O programa de Atuação Social do Legado das 
águas abrange cinco eixos de investimento, 
sendo os três primeiros com apoio do Instituto 
Votorantim:

• Fomento de atividades econômicas, com o 
programa ReDes;

• Fortalecimento institucional, com programas 
de apoio à gestão pública (AGP);

• Programa de Valorização da Educação (PVE);

• Engajamento de pessoas e instituições 
locais e regionais;

• Integração e engajamento com funcionários 
e comunidade interna do Legado das Águas.

PARCERIA PELA VALORIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO FOI DESTAQUE EM JUQUIÁ

A melhoria do ensino na rede pública é o objetivo 
da Parceria pela Valorização da Educação (PVE), que 
atua em vários municípios do Brasil na qualificação 
de gestores das secretarias de educação, dos 
diretores e coordenadores pedagógicos das escolas 
e na mobilização da sociedade civil. Em Juquiá, o 
PVE aconteceu pelo quarto ano seguido, em uma 
iniciativa do Legado das Águas em parceria com o 
Instituto Votorantim e com a Secretaria de Educação 
da cidade. Foram beneficiados diretamente todos os 
2.121 alunos da rede municipal.

“Consideramos o PVE um grande aliado na busca 
de uma educação de qualidade para todos”, afirma 
José Mendes Cruz Junior, secretário de Educação 
de Juquiá. “As reflexões e estudos lançados durante 
o processo formativo foram essenciais na melhora 
do atendimento aos alunos da rede, bem como 
no monitoramento da aprendizagem.” Para Frineia 
Rezende, gerente executiva da Reservas Votorantim, 
a continuidade do PVE é fundamental para que 
os educadores e a comunidade percebam a 
importância do esforço permanente para aprimorar 
a educação pública. “Com a melhoria da gestão, 
todos ganham e o impacto ultrapassa a sala de aula, 
trazendo mais qualidade de vida e desenvolvimento 
para o município”, comenta.

PROGRAMA APOIO À GESTÃO PÚBLICA - AGP

Parceria entre o Legado das Águas, o Instituto 
Votorantim e o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), o Programa de Apoio à 
Gestão Pública (AGP) teve como destaque em 2019 a 
implantação de ações em Juquiá e Miracatu, como, 
por exemplo, capacitações específicas e produção 
de materiais de divulgação, oriundas do Plano de 
Turismo Integrado Regional (PTIR), e a elaboração do 
primeiro Plano Diretor Participativo em Juquiá. 
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PLANO DE TURISMO INTEGRADO 
REGIONAL - PTIR

Nascido em 2017 como um dos resultados 
concretos do AGP, o Plano de Turismo Integrado 
Regional é um instrumento norteador para os 
Conselhos Municipais de Turismo (COMTURs) 
e os empresários ligados à cadeia turística em 
ações de planejamento, qualificação, gestão 
e implementação de empreendimentos. Entre 
2018 e 2019, muitas ações executadas, oriundas 
do PTIR, tiveram destaque:

• 10 capacitações realizadas, com a participação 
de mais de 250 pessoas

• 46 empresários assessorados 

• 28 reuniões de Conselhos Municipais de 
Turismo (COMTUR)

• 1100 fotos profissionais produzidas para 
bancos de imagens, para utilização em 
materiais promocionais

• 13 materiais de apresentação ou 
promocionais produzidos para empresários e 
empreendedores locais

• marcas de destino turístico desenvolvidas 
para Juquiá e Miracatu

Com o slogan Encontre suas raízes, a marca 
de Miracatu foi escolhida pela população 
a partir de três propostas elaboradas pela 

Turismo 360 Consultoria. A ideia remete às 
atividades de ecoturismo que permitem 
uma conexão com a natureza, como trilhas e 
cachoeiras, e também à cultura e ao modo de 
vida do Vale do Ribeira. Um exemplo desse 
resgate cultural é a Banarte, uma associação 
com 40 integrantes que mantém a tradição local 
de artesanato feito com fibra de bananeira e 
produz cerca de 2.000 peças por mês. 

Em 2019, o apoio da consultoria ajudou a 
alavancar a Associação, o que foi fundamental 
para sua sobrevivência, pois havia quase 
fechado as portas no ano anterior. Utilizando 
máquinas para vendas com cartão, divulgando o 
trabalho em mídias sociais e promovendo visitas 
guiadas, a Banarte viu seu faturamento triplicar, 
de acordo com sua presidente, Leila Alves. 

ReDes PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL

O programa ReDes (Redes para o Desenvolvimento 
Sustentável) no Vale do Ribeira é uma parceria 
entre o Legado das Águas, Instituto Votorantim e o 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES).

Com o objetivo de promover a geração de renda 
para empreendedores locais, o Legado das 
Águas aporta recursos no Programa desde 2016, 
contribuindo para o desenvolvimento de duas 
entidades.

Um dos projetos apoiados é o Mel do Vale, da 
Associação Regional de Apicultores (APIVALE) de 
Juquiá. Reunindo 45 produtores de 14 municípios, 
a APIVALE iniciou a execução das ações 
propostas no projeto em 2018, após um período 
de incubação. Em 2019, a produção aumentou 
em 25%, e foram realizadas duas vendas coletivas. 
“Nossa produção cresceu muito e a expectativa é 
que cresça ainda mais. Temos incentivo, alimento 
para as abelhas para aumentar a produção e 
a chance de conseguir certificação, o que vai 
agregar valor ao nosso produto”, comemora 
Joaquim Coelho Filho, presidente da Apivale. Na 
próxima colheita, segundo ele, a produção de mel 
deve atingir 10 toneladas. 

O outro grande projeto é o da Associação Rural 
Comunitária de Promoção Humana e Proteção 
à Natureza de Tapiraí, com 15 associados 
que cultivam diversos produtos, como alface, 
repolho, mandioquinha e gengibre. Em 2019, 
foram realizados quatro mutirões de plantio 
e quatro capacitações para os associados. Os 
produtos cultivados por eles começaram a ser 
vendidos para o Legado das Águas e para o 
Ceagesp de Sorocaba. Com isso, houve aumento 
de 70% na receita da Associação e de 31% na 
renda dos associados. “A produção de gengibre, 
nosso produto mais forte, praticamente dobrou, 
passando de 15 para 30 toneladas ao ano”, explica 
André França de Sá, presidente da Associação. 
“Muita coisa melhorou em comparação com o 
ano passado, pois nossa produção cresceu e as 
vendas ao Ceagesp aumentaram nossa renda”.

O suporte do Plano de 
Turismo Integrado mudou 
o cenário. Vemos que 
todos na cidade estão 
valorizando as tradições 
regionais e animados com a 
possibilidade de crescimento.
Leila Alves, presidente da Banarte, associação 

de artesanato tradicional

PROMOÇÃO DE EVENTOS 

Diálogos 2019 – realizado pelo Legado das Águas, 
o Diálogos tem o objetivo de reunir representantes 
de governos e da sociedade civil para divulgar os 
resultados da atuação social, além compartilhar 
experiências e fortalecer o engajamento e as 
parcerias. A segunda edição contou com 22 
participantes de seis municípios da região do 
Vale do Ribeira. Esse encontro proporcionou o 
estreitamento de relações e ações sinérgicas de 
interesse para todos, voltadas principalmente para 
as áreas de turismo e empreendedorismo.

Desafio voluntário – 23 funcionários e convidados 
da Reservas Votorantim realizaram uma ação de 
voluntariado com o Lar de Idosos de Miracatu, 
que abriga 22 idosos. Além de participar com os 
funcionários em atividades lúdicas, como jogos de 
tabuleiro e contação de histórias, os idosos visitaram 
a sede e o viveiro do Legado das Águas. O propósito 
foi proporcionar atividades que pudessem integrar 
os envolvidos, além de gerar experiências que 
agregassem valor para vida de cada um. 

Outro projeto relevante de 2019 foi o apoio 
do Legado das Águas na elaboração do 
primeiro Plano Diretor Participativo de 
Juquiá, instrumento que dará as diretrizes do 
planejamento municipal para a década 2020-
2030. Um detalhado diagnóstico foi construído 
tendo como base a participação da população, 
por meio de dez oficinas com 267 representantes 
da população das zonas urbana e rural, além de 
reuniões e audiências. No dia 16 de dezembro, o 
Plano teve sua aprovação unânime pela Câmara 

de Vereadores.fo
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O Legado das Águas acredita que 
apenas com esforços de engajamento 
poderemos ter sucesso na 

conservação no longo prazo. Para sustentar 
essa estratégia, o programa de Educação 
Ambiental, ao longo de 2019, promoveu 
várias ações nos municípios do Vale do 
Ribeira, com o objetivo de mostrar o valor da 
Mata Atlântica e destacar o papel de todos 
na proteção desse bioma ameaçado. Para 
os jovens, é ainda mais importante atuar na 
conservação, pois a floresta em pé traz para a 
região a possibilidade de um desenvolvimento 
sustentável, com mais chances de ofertas de 
trabalho em áreas como o ecoturismo. Veja a 
seguir as principais atividades de educação 
ambiental em 2019.

Educação 
para o futuro

 1º SIMPÓSIO DE MEIO AMBIENTE 
DE MIRACATU

No mês de junho, cerca de 3 mil alunos 
participaram de três dias de palestras 
e exposições no 1º Simpósio de Meio 
Ambiente de Miracatu, realizado pelo 
Legado das Águas em parceria com o 
Departamento Municipal de Educação e 
Grupo de Mobilização do PVE (Parceria 
pela Valorização da Educação). Alguns 
parceiros do Legado das Águas, como o 
Instituto Manacá e o Instituto Butantan, 
ministraram palestras no evento. O 
Simpósio também contou com a 
Exposição Floresta Viva, do fotógrafo 
Luciano Candisani. “O projeto Floresta 
Viva tem a missão de produzir imagens 
fotográficas capazes de conectar as 
pessoas a grande biodiversidade ainda 
presente nos grandes remanescentes 
de Mata Atlântica, como o Legado das 
Águas e as demais reservas do Vale 
do Ribeira. Para mim, é uma alegria ver 
essas imagens cumprindo seu papel de 
informar, educar e inspirar as pessoas a 
cuidarem da floresta”, afirma Candisani. 
O simpósio possibilitou que estudantes e 
a comunidade de Miracatu ampliassem 
seu conhecimento sobre a fauna, a flora 
e a biodiversidade da Mata Atlântica.

MÊS DA ÁRVORE EM TAPIRAÍ 

Em setembro, uma ação para o 
plantio de árvores foi promovida em 
parceria com a Prefeitura Municipal 
de Tapiraí. Crianças da rede 
municipal de ensino participaram de 
oficinas para construir placas com 
mensagens de cuidado com o meio 
ambiente, que foram instaladas nas 
entradas da cidade, juntamente 
com o plantio de espécies nativas 
da Mata Atlântica naqueles locais. O 
grupo do Centro de Convivência dos 
Idosos também participou da ação. 

Educação Ambiental em 2019:

	 11 Temáticas abordadas

	 37 eventos executados

	 Aproximadamente 4.900 
	 pessoas atingidas

	 6 municípios envolvidos

Público abrangido: empregados da 
Votorantim (Votarantim Energia, CBA e 
Legado das Águas), órgãos públicos, 
alunos e comunidade geral

ECOTURISMO NO SENAC DE 
REGISTRO

Na semana do Turismo e Hospita-
lidade, promovida pelo Senac de 
Registro, aconteceu a palestra 
“Ecoturismo na Mata Atlântica 
com foco no Legado das Águas”, 
apresentada por William Mendes, 
gestor de Uso Público, Ecoturismo e 
Esportes do Legado. Entre 16 e 20 de 
setembro, a exposição Floresta Viva 
integrou o evento, sendo visitada por 
alunos e pela comunidade. ANTAS E A FLORESTA

No Dia Internacional da Anta (27/04), 
foi realizada em Tapiraí uma palestra 
para alunos do Bairro do Turvo sobre o 
maior herbívoro do Brasil. O município 
tem uma área de Mata Atlântica com 
alto grau de conservação, o que torna 
fundamental a conscientização dos 
jovens sobre a importância da floresta 
e da biodiversidade.

A palestra foi ministrada por Mariana 
Landis, do Instituto Manacá, parceiro 
do Legado das Águas no projeto de 
monitoramento e conservação das 
antas na Reserva.

 

AULAS SOBRE SERPENTES

Como parte de ações comemorativas 
dos dias da Biodiversidade e da Mata 
Atlântica, foram realizadas palestras 
de educação ambiental com alunos 
da rede pública em Alumínio e 
Pilar do Sul, tendo como tema as 
serpentes e a biodiversidade da Mata 
Atlântica. Em Alumínio, a palestra 
reuniu estudantes da rede municipal 
no Centro de Vivência Ambiental da 
CBA, e em Pilar do Sul o público era 
formado pelos alunos do 2º e 3º ano 
do ensino médio da escola estadual 
da cidade.  

Apresentada por Giuseppe Puorto, 
parceiro do Legado das Águas, a 
palestra explicou como prevenir e 
como agir em caso de acidentes com 
serpentes. Além disso, destacou a 
importância das serpentes na natureza, 
mostrando que esses animais são 
úteis à sociedade e não devem ser 
mortos indiscriminadamente.

PARCERIA COM A VIGILÂNCIA DE 
SAÚDE DE MIRACATU

Em parceria com o pesquisador Giuseppe 
Puorto, do Instituto Butantan, o Legado 
realizou em Miracatu um treinamento sobre 
animais peçonhentos para funcionários 
da atenção básica de saúde do município: 
enfermeiros, técnicos de enfermagem e 
agentes comunitários. 

AÇÕES SOCIOAMBIENTAIS EM 
ALUMÍNIO

Em parceria com a Companhia Brasilei-
ra de Alumínio - CBA, foram realizadas 
durante o ano várias atividades de 
acordo com o calendário ambiental, 
com os seguintes temas: Dia da Mata 
Atlântica e Biodiversidade (maio), Dia 
do Meio Ambiente (junho) e Semana 
da Árvore (setembro). Também foi pro-
movido um treinamento sobre animais 
peçonhentos para os empregados da 
empresa, ministrado por Giuseppe 
Puorto, do Instituto Butantan. 

DOAÇÃO DE MUDAS

Durante o ano, uma parceria foi 
mantida com o Instituto OMP (Olinto 
Marques de Paulo) no Programa 
Árvore Generosa, que tem como 
objetivo sensibilizar pessoas, espe-
cialmente as crianças, por meio 
da doação de mudas de espécies 
da Mata Atlântica. O Legado das 
Águas participou como parceiro 
em diversos municípios com as 
atividades de educação ambiental, 
como o plantio de mudas no Mês da 
Árvore em Tapiraí e na Semana da 
Árvore em Alumínio.

HISTÓRIA DAS BORBOLETAS

Em comemoração ao Dia Mundial 
da Água, em março, a bióloga Laura 
Braga realizou na escola Serraria uma 
oficina artística e uma palestra sobre 
a história natural das borboletas e 
sua importância ecológica, além de 
explicar como é feita a pesquisa com 
a espécie. 


